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LÍNGUA PORTUGUESA

Prezado (a) candidato (a)
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo:

Nº de Inscrição Nome

TEXTO I

Veríssimo e o Natal 

Crônica do Natal (de novo) 

1.  Tenho inveja dos cronistas novos. Não porque eles 
não sabem que todas as crônicas de Natal já foram 
escritas e podem escrevê-las de novo. Mas porque 
podem fazer isto sem remorso.

2.  Tem a crônica de Natal tipo “o que eu gostaria que 
Papai Noel me trouxesse”. A Luana Piovani ou um fac-
símile razoável, a paz entre os povos, um centroavan-
te para o Internacional (ou um fac-símile razoável) etc.

3.	 	 Tem	as	infinitas	variações	sobre	problemas	encon-
trados por Papai Noel no mundo moderno (seu trenó 
levado	num	assalto,	sua	dificuldade	em	se	identificar	
em portarias eletrônicas, protestos de ambientalistas 
contra o seu tratamento das renas, suspeita de explo-
ração	de	trabalho	escravo,	suspeita	de	pedofilia	etc.).

4.  Tem as muitas maneiras de atualizar a história 
da	Natividade	(Maria	e	José	em	fila	do	SUS,	os	Reis	
Magos chegando atrasados porque foram detidos por 
patrulhas israelenses ou militantes palestinos, Jesus 
vítima de uma bala perdida).

5.	 	 Tem	as	versões	diferentes	da	cena	na	manjedou-
ra, inclusive, juro que já li esta, se não a escrevi — 
narrada do ponto de vista do boi.

6.  Todas já foram feitas.
7.  Há tantas crônicas de Natal possíveis quanto há 

meios	de	se	desejar	felicidade	ao	próximo.	Os	cartões	
de	fim	de	ano	são	outro	desafio	à	criatividade	huma-
na.	 Pois	 todas	 as	 suas	 variações	 também	 já	 foram	
inventadas. Quando eu trabalhava em publicidade, 
todos	os	anos	recebia	encomendas	de	saudações	de	
Natal e Ano Novo “diferentes”, porque os clientes não 
se contentavam em apenas desejar que o Natal fosse 
feliz	e	o	Ano	Novo	fosse	próspero.	Uma	vez	sugeri	um	
cartão de Natal completamente branco com a frase 
“Aquelas coisas de sempre...” num canto, mas acho 
que este foi considerado diferente demais. E dê-lhe 
poesia, pensamentos inspiradores, má literatura e a 
busca	desesperada	do	diferente.	Um	cartão	em	forma	

de sapato, de dentro do qual saía uma meia: a meia 
para o Papai Noel encher de presentes e o sapato 
para entrar no Ano Novo de pé direito. Coisas assim.

8.	 	 Enfim,	 tudo	 isto	 é	 apenas	para	 desejar	 a	 você...	
Aquelas coisas de sempre.
(Luís Fernando Verissimo (in) http://peramblogando.blogspot.com)

QUESTÃO 01

Pode-se inferir sobre o texto que

a) o cronista desconhece a verdadeira essência sobre 
o Natal.

b) o tema natalino nao foi o principal enfoque para o dis-
curso do texto.

c) nao ha referencia aos personagens natalinos.
d) ha	uma	reflexão	sobre	os	estereótipos	utilizados	em	

períodos de natal.

QUESTÃO 02

O subtítulo Crônica do Natal (de novo) demonstra que o 
autor

a) discute as ideias natalinas por meio de um novo ân-
gulo.

b) representa	o	natal	como	um	fato	que	se	intensifica	a	
cada ano.

c) narra, por meio de fatos, que a época natalina não 
apresenta fatos inusitados. 

d) aponta os episódios natalinos como os principais res-
ponsáveis	pelas	inovações.

QUESTÃO 03 

Na frase “Mas porque podem fazer isso sem remorso.” O 
conectivo “mas” representa uma ideia

a) contrária.
b) explicativa.
c) causal.
d) conclusiva.
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QUESTÃO 04

Pode-se	inferir	que	a	referência	à	Luana	Piovani,	no	se-
gundo parágrafo do texto, representa uma abordagem do 
tipo natalino

a) construtivo.
b) Imagético.
c) Inovador.
d) caricaturado.

QUESTÃO 05

Baseando-se nos parágrafos 3 e 4, pode-se compreender 
que o intertexto se realizou, por meio da

a) paráfrase.
b) alusão.
c) referência.
d) paródia.

QUESTÃO 06

Sobre	os	sinais	de	pontuação,	leia	e	analise	as	assertivas	
abaixo:

I. O uso das aspas, na expressão: “O que eu gostaria 
que	papai	noel	me	trouxesse”	justifica-se	pelo	enqua-
dramento de um possível titulo de crônica.

II. Os parênteses utilizados na informação (ou um fac-
simile)	 podem	 ser	 substituídos	 por	 dois	 travessões,	
sem	nenhum	prejuízo	à	informação.

III. As reticências na frase “Aquelas coisas de sempre...” 
significam	que	uma	ideia	pode	ser	completada.

Marque a opção CORRETA:

a) As assertivas I e II estão erradas.
b) A assertiva III está errada.
c) As assertivas I, II e III estão corretas.
d) A assertiva II está errada

QUESTÃO 07

O	conectivo	“e”	na	frase:	“Um	cartão	em	forma	de	sapato,	
de dentro do qual saía uma meia: a meia para o Papai 
Noel encher de preentes e o sapato para entrar no Ano 
Novo de pé direito” estabelece com a oração anterior a 
ideia semântica de

a) adição.
b) conclusão.
c) explicação.
d) condição.

QUESTÃO 08

Assinale a CORRETA correspondência entre o pronome 
em negrito e o termo a que ele se refere:

a) “Todas as crônicas de Natal já foram escritas e podem 
escrevê-las de novo”. (todas).

b) “Uma	vez	sugeri	um	cartão	de	Natal	completamente	
branco	com	Um	cartão	em	forma	de	sapato,	de	dentro	
do qual saía uma meia: a frase “Aquelas coisas de 
sempre...” num canto, mas acho que este foi conside-
rado diferente demais”. (cartão).

c) “Um	cartão	em	 forma	de	sapato,	de	dentro	do qual 
saía uma meia:...” (sapato).

d) “Aquelas coisas de sempre”. (coisas).

QUESTÃO 09

Assinale o único elemento que NÃO participa da organi-
zação do texto

a) discurso de autoridade.
b) exposição argumentativa de idéias.
c) recorrência	a	citações.
d) simples narração dos fatos.

QUESTÃO 10

Fazendo um paralelo entre o subtítulo Crônica do Natal 
(de novo) -	e	o	fechamento	do	texto	“Enfim,	tudo	 isto	é	
apenas para desejar a você... Aquelas coisas de sempre”, 
pode-se	afirmar	que	há	um	(a)

a) convite	à	desconstrução	das	idéias	apresentadas.
b) gradação de idéias.
c) oposição de defesas de tese.
d) ênfase	às	repetições	de	idéias	natalinas.
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As questões 11 e 12 estão relacionadas à charge abaixo. Leia-a, atenciosamente:

TEXTO II

QUESTÃO 11

A	resposta	do	quadrinho	4,	referente	à	pergunta,	no	qua-
drinho 1, determina uma leitura

a) descompromissada.
b) aleatória.
c) crítica.
d) ideológica.

QUESTÃO 12

Comparando	a	leitura	da	charge	(Texto	II)	às	idéias	apre-
sentadas na crônica de Veríssimo (Texto I), pode-se de-
preender que

a) em ambos os textos há um propósito contextual da 
realidade.

b) o texto I revela fatos imaginários e o texto II apresenta 
ideias futuristas.

c) os dois textos se distanciam de temas reais.
d) o	texto	I	esta	ligado	à	objetividade	de	fatos,	enquanto	

o	texto	II	se	liga	à	subjetividade.

As questões 13, 14 e 15 estão baseadas no fragmento 
abaixo. Leia-o e analise-o, atenciosamente:

TEXTO III

“Nunca tenha medo de tentar algo novo. Lembre-se de 
que	um	amador	solitário	construiu	a	Arca.	Um	grande	
grupo	de	profissionais	construiu	o	Titanic”.	

(Luis Fernando Veríssimo (in) http://pensador.uol.com.br).

QUESTÃO 13

Pode-se	 inferir	sobre	as	 ideias	relacionadas	às	palavras	
“Arca” e “Titanic” um (a)

a) paráfrase.
b) Ironia.
c) metonímia.
d) hipérbole.

QUESTÃO 14

O conhecimento prévio sobre “Arca” (referência a Noé 
- texto Bíblico) e “Titanic” (tragédia ocorrida no Oceano 
Atlântico, em 15 de Abril de 1912) pode ser compreendido 
como um intertexto da paródia, pois

a) repete a mesma trajetória marítima.
b) distancia da referência Bíblica.
c) aproxima	ideias	sobre	as	navegações.
d) enviesa ideias sobre referências marítimas.

QUESTÃO 15

O termo NOVO, utilizado na frase: “Nunca tenha medo de 
tentar algo novo” do texto III e repetido de forma variada 
no primeiro parágrafo, do texto I de Veríssimo: “Tenho in-
veja dos cronistas novos. Não porque eles não sabem 
que todas as crônicas de Natal já foram escritas...” pode 
ser morfologicamente entendido como

a) uma	 habilidade	 de	 identificar	 palavras	 em	 formas	 e	
ações.

b) definição	de	seres	no	tempo	e	espaço.
c) qualificação	de	palavras	de	forma	generalizada.
d) modificação	de	termos	que	apresentam	ações.
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CONhECImENTOS ESPECÍfICOS

QUESTÃO 16

Paciente de 41 anos é sabidamente portador de Miocar-
diopatia	Hipertrófica.	Nos	últimos	meses,	apresenta	quei-
xas	significativas	em	relação	a	sua	patologia.	Foi	proposto	
a	realização	de	miomectomia	como	tratamento	definitivo	
para as queixas de miocardiopatia.

Em relação ao caso acima, marque a alternativa COR-
RETA:

a) A miomectomia é uma cirurgia que obtém alta taxa de 
sucesso na melhoria dos sintomas e na redução da 
obstrução do trato de saída do ventrículo esquerdo. 

b) A miomectomia reduz a incidência de morte súbita.
c) A	miomectomia	aumenta	o	refluxo	mitral,	presente	na	

Miocardiopatia	Hipertrófica.
d) A	miomectomia	é	o	tratamento	definitivo	e	amplamen-

te indicado nos pacientes com Miocardiopatia Hiper-
trófica.

QUESTÃO 17

O sinal de Kusmaul é observado em todas as patologias 
abaixo, EXCETO:

a) Infarto do Ventrículo Direito.
b) Embolia pulmonar.
c) Regurgitação	tricúspide.	
d) Pericardite constritiva.

QUESTÃO 18

Paciente de 27 anos é encaminhado ao pronto socorro 
com	quadro	de	taquicardia	sintomática.	Seu	ECG	revela	
uma	taquicardia	com	QRS	alargado.
Como fazer o diagnóstico entre taquicardia ventricular e 
taquicardia supra ventricular com condução aberrante de 
forma mais CORRETA?

a) Fazer o teste com adenosina E.V.
b) Avaliar a freqüência cardíaca, mais elevada nas ta-

quiarritmias supra ventriculares.
c) Procurar	dissociação	A.V.	ao	ECG.	
d) Observar a P.A e o estado mental do paciente, está-

veis na taquicardia supra ventricular.

QUESTÃO 19

Qual	dos	sinais/sintomas	de	um	paciente	com	insuficiên-
cia aórtica reumática é de pior prognóstico?

a) Síncope.
b) Insuficiência	cardíaca.	
c) Angina.
d) Palpitações.

QUESTÃO 20

Paciente de 35 anos é internado com quadro de dispnéia 
progressiva nos últimos meses. Encontra-se dispneico em 
repouso e relata estar dormindo com dois travesseiros.
Nega	tabagismo,	etilismo.	Relata	quadro	gripal	há	40	dias.	
Nega alergias e hipertensão arterial.
Ao exame, além da dispnéia, observa-se B3 com galope e 
sopro	sistólico	mitral	+/+4;	PA=	100x60	mmHg;	estertores	
pulmonares; edema de membros inferiores ++/+4; fígado 
a 2 cm do rebordo costal direito.
O	ECG	não	demonstra	alterações	agudas.	Rx	com	car-
diomegalia +/+4, sinais de congestão pulmonar com ce-
falização	de	fluxo.
Creatino fosfoquinase total e fração MB levemente ele-
vadas.

A causa mais provável de seus sintomas é cardiomiopatia 
dilatada

a) hipertrófica.
b) reumática.
c) isquêmica
d) idiopática. 

QUESTÃO 21

São	exames	que	podem	ser	úteis	na	avaliação	diagnósti-
ca inicial do paciente acima, EXCETO:

a) Ecocardiograma.
b) Biópsia do miocárdio. 
c) Teste para HIV.
d) Troponina.
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QUESTÃO 22

Mulher de 38 anos queixa dor torácica ventilatório depen-
dente.	Tem	boa	saúde	e	não	usa	medicação.	Relata	qua-
dro gripal recente.
Ao	exame	observa-se	atrito	pericárdico.	ECG	revela	ele-
vação	difusa	do	segmento	ST	de	1	mm.	Rx	de	tórax	nor-
mal. O próximo passo no tratamento desta paciente seria:

a) Tratamento	ambulatorial	com	indometacina	ou	AAS.	
b) Internar no CTI.
c) Fazer cateterismo cardíaco antes da alta hospitalar.
d) Internar na Enfermaria e associar corticóide.

QUESTÃO 23

Paciente	portador	de	 Insuficiência	Cardíaca	em	controle	
cardiológico regular. Faz um Ecocardiograma de controle 
que informa:

Volume	ventricular	esquerdo	no	fim	da	diástole	de	200	ml	
e	um	volume	sistólico	final	de	150	ml.	A	freqüência	cardí-
aca	no	momento	do	exame	é	de	60	BPM.

Qual sua Fração de Ejeção?

a) 50%.
b) 25%.
c) 0,05.
d) 50	ml.

QUESTÃO 24

Marque a alternativa CORRETA	em	relação	à	Hiperten-
são Arterial.

a) A hipertensão secundária é reconhecida em aproxi-
madamente	 20%	 dos	 hipertensos,	 com	 80%	 sendo	
hipertensão essencial.

b)  A hipertensão arterial é mais grave e ocorre mais pre-
cocemente nos brancos.

c) A hipertensão sistólica isolada é predominantemente 
uma doença da idade avançada. 

d) Como resultado do melhor tratamento e novos medi-
camentos, houve um declínio na incidência de doença 
renal no estágio terminal na última década.

QUESTÃO 25

São	anomalias	encontradas	nos	pacientes	com	Cardiopa-
tias Congênitas Cianóticas, EXCETO:

a) Hiperuricemia.
b) Colelitíase.
c) Anemia. 
d) Hemostasia anormal.

QUESTÃO 26

São	indicadores	de	mau	prognóstico	no	Teste	de	Esforço,	
EXCETO:

a) Pouca capacidade para o exercício.
b) Hipertensão arterial induzida pelo esforço.
c) Depressão	do	segmento	ST	precocemente	durante	o	

exercício.
d) Persistência	da	depressão	do	segmento	ST	por	cinco	

minutos,	após	o	fim	do	esforço.

QUESTÃO 27

Paciente de 56 anos tabagista, diabético, dislipidêmico é 
internado	em	UTI,	com	quadro	de	precordialgia	há	2	me-
ses,	progressiva,	com	piora	nas	últimas	horas.	Seu	ECG	
mostra	alterações	dinâmicas.	Enzimas	cardíacas	normais.

Qual o melhor exame a ser solicitado para este paciente?

a) Teste	de	ECG	de	esforço
b) Cateterismo cardíaco. 
c) Cintilografia	de	perfusão	miocárdica.
d) Ecocardiograma	de	Stress.

QUESTÃO 28

São	causas	do	desdobramento	paradoxal	de	B2,	EXCE-
TO:

a) Comunicação intratrial. 
b) Bloqueio de ramo esquerdo.
c) Estenose aórtica.
d) Síndrome	de	WPW	com	via	acessória	à	direita.

QUESTÃO 29

Qual das alternativas NÃO está associada ao aumento da 
dissecção da aorta?

a) Hemocromatose. 
b) Gravidez.
c) Sindrome	de	Marfan.
d) Coartação da aorta.



8

Prefeitura de Patos de Minas[ Caderno 31 ]

QUESTÃO 30

Jovem de 21 anos encontrava-se em atividade física (jo-
gando uma partida de futebol), quando apresentou qua-
dro	súbito	de	dispnéia,	desmaiou	e	apresentou	PCR,	com	
morte súbita.

A autópsia provavelmente revelará:

a) Artéria coronária anômala.
b) Embolia em sela na artéria pulmonar principal.
c) Miocarditiopatia idiopática.
d) Miocardiopatia	hipertrófica.


